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P r o 

!>el 14 al 27 d e A g o s t o . — E x p o s i c i ó n en las Vidr ieras de las c a s a s 
d i s t r i b u i d o r a s de m a t e r i a l f o t o g r á f i c o . 

D í a 1!» (le A g o s t o . — S e s i ó n en la A c a d e m i a de C ienc ias , h a c i e n d o uso 
de la p a l a b r a el d o c t o r J u a n M a n u e l P l a n a s , A c a d é m i c o de n ú m e r o y Se -
c r e t a r i o de la S e c c i ó n de C ienc ias F í s i c a s y Natura les . H o r a : 9 de la 
n o c h e . 

D í a 21 (le A g o s t o . — I n a u g u r a c i ó n de la E x p o s i c i ó n de A r t e F o t o g r á -
fico en el C í r c u l o d e B e l l a s Ar tes . H o r a : 9 P . M. 

D ía 28 de A g o s t o . — R a d i o - D i f u s i ó n de la h i s t o r i a de la f o t o g r a f í a y 
a s p e c t o s i n t e r e s a n t e s del arte f o t o g r á f i c o . Char las desde la e m i s o r a 
C.M.C.D L A V O Z D E L A I R E . H o r a : 6 á 6y2 P. M. 

Día 21 (le A g o s t o . — S e s i ó n - A l m u e r z o del C lub R o t a r i o . H o r a : 12 M. 
C o n f e r e n c i a s del I n g e n i e r o B e n z A r r a t e y del H i s t o r i a d o r de la Ciudad, 
E m i l i o R o i g de L e u c h s e n r i n g , en el C o l e g i o de A r q u i t e c t o s . H o r a : 
9 de la n o c h e . 

D í a 25 (le A g o s t o » — T r a s m i s i ó n p o r la S e c r e t a r í a de E d u c a c i ó n , de 
6 á 6 % de la tarde , d e s d e la E s t a c i ó n C.M.C.D. L A V O Z D E L A I R E . 

D í a 26 de A g o s t o . — I n a u g u r a c i ó n de la E x p o s i c i ó n de A r t e F o t o g r á -
fico en " E l L y c e u m " , L a w n T e n n i s Club, c o n la c o o p e r a c i ó n de " E l 
A r t e " y el Sr." L ó p e z Ort iz . p r o n u n c i a n d o una c o n f e r e n c i a t i tu lada L A 
C R E A C I O N F I L M I C A . E L M O N T A J E , p o r el s e ñ o r J o s é M a n u e l V a l d é s 
R o d r í g u e z . 

E s t a E x p o s i c i ó n e s t a r á ab ier ta h a s t a el día 2 de S e p t i e m b r e a las 
6 P. M. 

D í a 28 de A g o s t o . — I n a u g u r a c i ó n de la E x p o s i c i ó n d e F o t o g r a f í a en 
la A s o c i a c i ó n de R e p ó r t e r s de la H a b a n a , p o r la Casa A m e r i c a n F o t o , 
de R e p o r t a j e C o l o n i a l , a l as 9 de la n o c h e . 

E s t a E x p o s i c i ó n e s t a r á ab ierta h a s t a el d ía 6 de S e p t i e m b r e . 

A M A 

Día 29 de A g o s t o . — T r a s m i s i ó n de 6 á 6 % P. M., p o r la S e c r e t a r í a 
de E d u c a c i ó n , desde ia E s t a c i ó n C.M.C.D. L A V O Z D E L A I R E . 

D í a 30 de A g o s t o . — E x p o s i c i ó n de A r t e F o t o g r á f i c o en el C lub F o t o -
g r á f i c o de Cuba , p r o n u n c i a n d o u n a C o n f e r e n c i a el d o c t o r A r t u r o M a ñ a s , 
a las 9 % de la n o c h e . Es ta e x p o s i c i ó n p e r m a n e c e r á ab ier ta h a s t a el 
día 6 de S e p t i e m b r e . 

D í a 3 (le S e p t i e m b r e . — I n a u g u r a c i ó n en el Sa l ón de A c t o s del P a l a -
c i o M u n i c i p a l de L a H a b a n a , de u n a E x p o s i c i ó n de F o t o g r a f í a s donde 
será e x h i b i d o el s igu iente m a t e r i a l : 

E x p o s i c i ó n K o d a k , c o n s i s t e n t e en c á m a r a s c e n t e n a r i a s del M u s e o 
de la F á b r i c a , f o t o g r a f í a s en c o l o r e s , f o t o g r a f í a s de v e l o c i d a d , f o t o g r a f í a s 
de la f u n d a c i ó n de la f á b r i c a , etc. , etc . 

E x p o s i c i ó n L e i c a A g f a t i tu lada E L A R T E F O T O G R A F I C O EN L A 
M E D I C I N A , a c a r g o de la Srta. G l o r i a G a r z ó n . 

E x p o s i c i ó n de f o t o g r a f í a s ant iguas del Sr. L ó p e z Ortiz. 

E x p o s i c i ó n de f o t o g r a f í a s ar t í s t i cas de J o a q u í n Blez . 
E x p o s i c i ó n de t o d o el v a l i o s o m a t e r i a l g r á f i c o que t iene el M u s e o 

N a c i o n a l y 
E x p o s i c i ó n de las f o t o g r a f í a s " E l E n c a n t o " , " E l A r t e " , " A m e r i c a n 

F o t o " , etc . H o r a : 9 de la n o c h e . 

D ía 7 de S e p t i e m b r e . — A n f i t e a t r o Nac iona l . E x h i b i c i ó n de p e l í c u l a s 
ant iguas , y p a l a b r a s p o r el s e ñ o r J o s é V a l d é s R o d r í g u e z . R o d a j e 
p ú b l i c o de u n a e s c e n a p o r una C o m p a ñ í a Cubana . 

D í a 11 (le S e p t i e m b r e . — A c t o de C l a u s u r a de la E x p o s i c i ó n del A y u n -
tamiento . H o r a : 9 P. M. 

N O T A : L a s t r a s m i s i o n e s de la S e c r e t a r í a de E d u c a c i ó n 

e s tarán a c a r g o de l o s c o n o c i d o s per i od i s tas Sres . R a f a e l 

M a r q u i n a , R a f a e l Suárez So l í s y el Dr . F r a n c i s c o I c h a s o . 
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ITINERARIO CULTURAL DE CUBA EN 1939* 

por G. González Contreras 

VIGILANCIA Y SINTESIS 

.Cuba es la isla r o m á n t i c a y d r a m á t i c a por a n t o n o m a s i a . D e s m e -
surada y febr i l , d a n z a n t e y bu l languera , se entrega al a contecer po l í t i co 
c o m o a la pas ión de u n d e p o r t e . Cuba , isla r o m á n t i c a , a ga lopes de a n -
gust ia c o m i e n z a a introvert irse , aun c u a n d o al hacer l o n o p o d e las 
raices que la atan al vivir h a c i a a fuera . lo que h a c e gala es de u n a 
i l ímite c a p a c i d a d recept iva . Sus í m p e t u s insu je tos carecen de t rad i c i ón 
l i m i t a d o r a y se h a n visto f e c u n d a r por el po len a car reado por t odos los 
v ientos de la cu l tura . C o m o país, aún n o rebasa lo esp i r i tua lmente 
p ú b e r . Su ado lescenc ia h e c h a de f i ebre se p lace en j u g a r c o n el t r a s -
p lante . Y es por m e d i o del t rasplante b ien m a n e j a d o que c o m i e n z a a 
entrar por los c a m i n o s de la r e n o v a c i ó n . 

El a ñ o de 1939 pericl ita para la cultura c u b a n a con u n c ú m u l o de 
in ic iat ivas que n o h a n t raspasado ios umbra les de la d o r a d a m a d u r e z , 
«3u producc i ón , m á s domést i ca que cont inenta l i s ta , se ha r e f u g i a d o , de 
pre ferenc ia , e n el ensayo y en la poes ía . S u s o n o r i d a d se. h a a r r e m a n -
s a d o d e b i d o a su agria d isputa pol í t i ca , que si n o t iene Ja f r e c u e n c i a 
revo l tosa de otras latitudes, es, n o obstante , encarn izada y tenaz. . C u b a , 
c o n sus f u e n t e s de r iqueza e n p e d e r casi del o m n i p o t e n t e v e c i n o del 
Norte , se h a po lar i zado h a c i a una agr i cu l tura uni lateral , por l o que vive 
a h o r a d ías as f i x iantes . U n i d o esto a la p u g n a c i d a d pol í t ica , n o es e x -
t r a ñ o que la l i teratura p r o c u r e evadirse de la r ea l idad . Así , el ensayo 
es m á s bien especulat ivo que realista y la p c e s í a m á s l ír ica que d r a -
m á t i c a . C o n el lo sat is face a m e d i a s la neces idad de escaparse al v e -
rismo revo luc i onar io y a la p létora de real idades angust iosas . 

EL ANDAR LITERARIO 

L a pol ít ica, que ha h e r i d o d u r a m e n t e en sus r a í c e s - h u m a n a s a C u b a , 
110 h a o b v i a d o el e m p e ñ o ed i tor ia l . E n m e d i o de la p u g n a y , ,a cuenta* 
dé g randes sacr i f i c ios se h a n c o n t i n u a d o p u b l i c a n d o Jos vo lúmenes , de la 
Editor ia l " T r ó p i c o " . D o c e l ibros val iosos — l a m i t a d de ellos, o b r a s . d e 
M a r t i — h a n n a c i d o al a m p a r o de su ég ida . Si de sus prensas surge 
tan só lo el ensayo m e d u l a r y la b i ogra f ía e n j u n d i o s a , el verso se h a 

hospedado , e n c a m b i o a ia sombra d e CJOL> agulo.s españo les ; M a n u e l 
Al to laguirre y C o n c h a Méndez , poetas y ar tesanos que o f r e c e n las pu l c ras 
co l e c c i ones de ' 'E l c iervo h e r i d o " y " H é r o e s " , en las que v ida y poesía-
se h e r m a n a n y b u s c a n una m á s alta d i m e n s i ó n . 

El restante a p o r t e editorial se ciebe, antes que n a d a , a los es fuerzos 
par t i cu lares . P a r a est imular los se c rearon premies especiales p o r la 
D i r e c c i ó n de Cul tura . P e r o estos p r e m i o s h a n e n t r a d o e n bancarro ta 
deb ido a la inso lvenc ia d e m o s t r a d a por la Secretar ia de E d u c a c i ó n P ú -
b l i ca . 

N O V E L A 

El r e n g l ó n m e n o s nutr ido , m e j o r d i c h o , casi a cé fa l o de k p r o d u c -
c i ó n l i teraria, h a s ido la nove l í s t i ca . E n este r u m b o n o se h a resris-
tracio n a d a ae c u a n t í a . T a n sólo u n n o m b r e se puede recocer• " L a 

t raged la dei G u a j i r o » , del p r o f e s o r Ciro Espinosa . Esta f a l t a d e ' a s i s -
t e n c i a al r e n g l ó n de la nove la acaso se or ig ine en el h e c h o de que los 
c u b a n o s h a n vivido,, e n los ú l t imos años , los. cap í tu los t o rmentosos de una 
nove la t rag i ca . A g r a v a d a la crisis po l í t i ca c o n u n a crisis de la c o n d u c t a 
h u m a n a y ' de la o r g a n i z a c i ó n social , la nove la n o f r u t e c e , tal vez p o r 
c a r e n c i a de c o n t i n u i d a d en las es fuerzos , porque se le quiere huir a lo 
i n m e d i a t o o p e r q u é el c u b a n o carece de c o n t r o l i m a g i n a t i v o 
, L a ú n i c a n o v e l a del año , c on n o ser n e g o c i o de i m a g i n a c i ó n ni cosa 

nueva , posee exce l enc ias f o lk lór i cas y se e n m a r c a dent ro , de la tónica 
rea l i s ta , s e p o n e e n pie la v ida del p e q u e ñ o c o l o n o , de los que cu l t i van 
la vega, d e los m a c h e t e r o s , de t odos los que p a d e c e n b a j o la explotación 
d e s p i a d a d a de los r e f a c c i o n a d o r e s . D o c u m e n t o de u n a h o r a c u b a n a , r e -
c o g e la expres ión , c r u d a y val iente , de la angust ia campes ina . A c a s o 
t e n g a el d e f e c t o de ser d e m a s i a d o lenta aunque real izada en un est i lo 
d e n a r r a d o r . Y n o d e n a r r a d o r r e v o l u c i o n a r i o . N o obstante " L a t r a -
gedia de l G u a j i r o " es l ibro de l u c h a social , y c o n él se m a n i f i e s t a C i r o 
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Espinosa c o m o un excelente revelador de hechos y situaciones d r a m á * 
t i cas . 

P O E S I A 

L a producc ión , si n o m a s rica, per lo m e n o s una de las m á s nutridas 
de la Cuba literaria de 1939, tiene su representación m á s indudable en 
la poes6a. Unos veintidós poemarios h a n sal ido de las prensas c u » 
bañas . Entre ellos, por lo m e n o s un tercio se destaca c o m o de pr imer* 
ca l idad . Sin jerarquizarlos ni prestar acatamiento al orden cronológico , 
los señalaremos : "Anto log ía Poét ica ' ' y " M á s Allá canta el marí ' , de 
R e g i n o Pedroso ; "Sabor Eterno" , de Emil io Bal lagas ; « 'Pasión de C u b a ' 
y " V e n d i m i a de Huracanes" de Isa Carabal lo ; " A m o r de la t ierra", d s 
Alberto R iera ; " N u b e Tempora l " , de Hanuel Altolaguirre y "Luvias e n -
lazadas" , de C o n c h a Méndez , que .aun cuando españoles se h a n p r o d u -
cido, p o r esta vez, en Cuba . 

R e g i n o Pedroso , posee un verso metál i co , de avasallador empuje de 
epopeya cósmica . Su ' 'Anto log ía " n o sólo contribuye a ubicarlo , de l imi -
tando sus distintas etapas, s ino que es la demostrac ión rotunda de la 
e f i cac ia social de u n a lírica de conten ido veraz. Pedroso n o es de los 
que caen en la masturbac ión de cantar el dolor del pro letar iado desde 
a fuera . Expresa el do lor de un,a class desde un p lano vital, íntegro, h u -
m a n o . D e la brutal ización del proletario y de su esperanza en un m a -
ñ a n a m á s justo, adviene al grito épico de la t ierra. La suya no es só lo 
la voz que señala y ahonda en la injusticia, sino el c lamor que proc lama 
la vida, el canto de la f e cund idad y el goce, en el que se exalta la n a -
turaleza del . hombre , y con lengua abisal e ígnea, desentraña caudales 
d e mot ivac ión cósmica . R e g i n o Pedroso con " M á s allá, canta el m a r " , 
se a f i rma c o m o el mensa jero del h o m b r e y. de la t ierra nuevos , c o l o c á n -

dose de una sola zancada a la altura de un S a b a t Ercasty m i s artista 
y po l i f ón i co y de un Pablo Neruda, m e n o s compl i cado y . m á s transido 
de humanidad sangrante . 

Emil io Bal lagas —que ha reeditado . "Júbi lo y F u g a " , incide c o n 
" S a b o r Eterno" en la poesía de evasión. - S u sensibil idad tensa, y f ina , 
se sumerge en !as aguas del 'subconsciente, ' l legando hasta , la desart i cu-
lac ión expresada en " D e otro M o d o " y a las atmósferas oníricas, c a r -
gadas de problemas humanos , por los que cruzan re lámpagos de uranismo, 
de "Elegía sin n o m b r e " y ' 'Nocturno y Elegía" , esas dos piezas desoladas, 
de t o n o trémulo y a la par f o g o s o . 

Isa Carabal lo —que h a const i tuido la revelación del año—, es : mujer 
que vivió inmensa en su int imidad, real izando una poesía de- r igurosa 
y f ina selección estética, pero que del encontronazo con la vida y c o n 
ío pugna! clasista, h a resurgido esgr imiendo cantos de sangre y, b a r r o . 
En ella la voluntad t iende a la captac ión de lo substantivo, de lo c a r -
d inal en el hombre y en el ambiente . Trans ida de emoc iones colect ivas, 
su verdadero t a m a ñ o está en la fus ión de una sensibil idad transparente 
y alquitarada y u n a rec iedumbre mult i tudinaria y sangrante . La a p a -
r i c ión de Isa Carabal lo ha sido saludada c o m o el advenimiento de un 
poeta de gran f o r m a t o por las encendidas lenguas de Mauric io M a g d a -
leno, M. Is idro Méndez , Phi l ip H . Cunmings . Juan Filloy, Mateo Booz , 
G. Humber to Mata , A l f redo Pare jo Diez Cahseco. César Braña, L e ó n 

Aguilera, y otros escritores en quienes la cr i t ica amanece c o m o un arte. 
En " A m o r de la Tierra" , Alberto Riera se nos aparece c o m o un 

espíritu acendrado en distinción, que padece el tormento de escocer los 
vocablos y en apetencia de t r a s m u n d o s ^ se abandona a la angustia d* ' , 

l imite, enra izando en estados Inefables, de los que el verso sale1 con v i - j 
brac iones de h u m o y temeroso discurrir de l in fas . 

Manuel Altolaguirre —españo l hospedado temporalmente en C u b a -
adviene al uapel de an imador literario y en "Nube T e m p o r a l " o frece un 
int imismo jugoso , una manera de ver el m u n d o con "sentidos puros , 
unas imágenes activas y una botánica onír ica que parece seguir los p r o -
cesos vegetativos de 1» psiquis. Poeta de tono menor , evita los colores 
y da un m u n d o de sueños, ra jado por el r e lámpago feroz de la cont ienda 
guerrera . 

C o n c h a Méndez , —la c o m p a ñ e r a de Altolaguirre, en la v ida y en 
la alta empresa de "El c iervo her ido "—, nos d a la o f r e n d a de su voz 
pudorosa e n ' 'Luvias enlazadas" , poemar io de dolor re frenado , en el que 
canta con palabras de niebla la desaparic ión prematura de un h i j o . Es 
el suyo un lirismo h u m a n o y leve, de una deliciosa pueril idad a ratos y 
de ardor, materno s iempre . La razón de esta poesía se halla no en la 
sangre s ino en el á n i m o ref lex ivo y en la reconcentrada cont inenc ia . 

D e entre los otros libros cabe destacar los tres vo lúmenes postumos 



' L a 
una 

muy j 
es-

de Hilarión Cabrisas- " l a na i , „ 
Sombra de Eros", en los que el ¿ I f ^ f d ° r a " ' ' . S e d ^ Inf in i to" y 
trágica insatisfacción, de una J u S u m T e T T r ^ h a C e g a l a 

m d « ®iglo", que corroboran £ l v d e t e n « s 
capar a los módulos caros a " M o d e r n i s m o Q C a b n s a s n ° P » d ° 

- ^ t e ser poeta n o v e l a 
morado de las músicas anchas y del • f :P m u e s ^ a «^ña-
colocarse a Gilberto H e r n á n d e / s a n t a n a ^ n f ^ J u n t o a é I P u e d c 

en las que se explota la temática n ^ i n » ^ S e m b l a n z a s Negras", 
la manera neo -románt ica negroide, sin que por ello se supere 

q u i e n C e x p r e s a ^ n " l o s Ü ^ d f ^ t a ^ d * « M a t o , Aguilera, 
dolor temeroso y una a n S 07,P l S U b a l b u c e o atormentado, su 
^ La poesía f e m e n i n a ' ^ u e ' t a n l ^ r . Z V Z formas. 
Cara bailo— llega a su m a f o r descenso o b t u v o c o " á » 
de Isabel Alvarez, quien no obstante <¡M «Hh c o l e c c i ó n d e versos 
carece de dominio ml t r i c o £ f a seí ^ * S l í r Í C a t r a d i c i o n a I . 
üsmo se salva únicamente ^ a n d o J « ? c u e n t a ' E 1 tradic iona-
en el caso de esta m e t i ^ i J ^ n f K * e s U n tecnlc° P a n o s o , n 0 c omo 
evolución e s p i r i t u a l un a W a m ^ o l ^ f " " ' . ® " q U Í e n F e a ^ a % s c a s a 
distinguir lo virtualmente ri» f c u l t u r a la obliga a n o 
fcradicionalista. ! t ° d e l o a u n aprovechable en la vena 

e d i c f o L r q u e 3 1 Z o l Z S h a ' r e a T S ? T ^ ^ P u l q u e r í a s 
nque , "Glosas" de d e S 
P i e d r a y Festín de la peste", d e i W i n p S e V Convidado de 
ceda, La Tierra de A ^ a r Gonzálet ' ri»' J ? ^ a T e r e £ a " d e ^ o n -
de García Lorca, y - s i n o Sangriento"^ L M ^ ? V P t > e m a s C o g i d o s " 
dos tomos de Martí que c o m S L f U ? ) H e r n a n d ® ' a ™ás de 
K - Í S t S ^ S L U T 1 « di 

s s t d í c 1 ^ — h o m b r e 

redia"y e f d e S r ' ^ " 0 ! d e * de H e -
cuya vida llena óe c o a t e s ha s o m f t i ^ ^ d e l a . " ° r i a a l Niágafa" . 
mas l impia y llena de humanidad t ^ ™ 0 ? ' p a r a q u e 

ediciones de sus obras, en su v e r d a d e s f V * , t r a v t e d e l a s 

muy alejado de nuestras i n o u f ¿ , . r i « 1 0 t a m a n ° d e l irofcbo - u n l irófobo 
buena parte de su w ' f e r o d e §™n valor moral , s i 
puramente h i s t ó r i c o , 1 travé , ' r i * " 3 á s « u e 

un valor 
bnidad y adquiere i n s o r i a h= „ . ? , ** * s i e n t e a c a ñ ° abierto la c u -
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a' medida ' que se; • íi" : conoce mejor , adquiere su , verdadero sentido de 
acontecimiento del espíritu de América . Para contribuir a que se sitúe 
su tarea exacta de pasión y libertad, y para que se conozca cuanto ama 
a c u b a y qué esfuerzos de calidad hizo por ella, el Dr. Emilio Roig de 
Leuchsenring, ha incorporado a la "Colección Histórica Cubana y A m e -
ricana" , el volumen No. 2 "Hostos y Cuba" , en el que recoge lo más 
granado del pensamiento y las reflexiones hostianas en torno a la t ra -
gedia y proyección cubanas. Y para que la iig'ura del enorme bor in-
r.ueño se nos revele en su verdadera talla de espíritu superador de climas 
bárbaros, el Gobierno de- Puerto Rico hizo editar en La Habana la c o -
lección de ensayos "América y Hostos", en el que hospedan sus Refle-
xiones y maduran su inquietud, f iguras altas y dispares cómo Máximo 
Gómez, Emilio del Toro , José A . Balseiro, Gabriela Mistral, Concha 
Melendez, Blanco Fombona,- Carlos Arturo Torres. Pedro Henríquez 
Ureña Antonio S . Pedreira, Pedro de Alba, Antonio Caso. Mauricio 
Magdaleno. Camila Henríquez Ureña, José A . Fránquiz, Adol fo Posada 
y el Di'. Francisco Henríquez y Carvajal . 

Completa la trilogía de hondos marcadores de surcos, de preocu-
pados por los problemas del mundo, ese JOSE M A R T I , cuya atmosfera 
se agranda según el pueblo se acerca y m a m a de sus libres; libros cuya 
tónica es " la constancia en lo útil" y una heroica de jac ión de sí misma 
para darse en mano ancha al bien de los demás Cabe el primer y 
más destacado rol en la difusión martiana a la Editorial Trópico , 
quien durante 1939 ha sacado dé las prensas tres volúmenes de Norte-
americanos» , conteniendo }o s estudios francos , de visión exacta y c o n o -

cimientos entrañable, que le inspiraran hombres y sucesos de la gran 
nac ión Norteña; un tomo de "Hispanoamericanos ' - e n los que se 
agrupa lo más denso de los trabajos consagrados a hom^-es ^ I n d o -
A m é r i c a " - y dos más de "Nuestra A m e r i c a ' , ese alegato de p ieyecc ión 
histórica en el que se ofrecen m f c f irmes y claras las constantes en 
el pensamiento preocupado de Marti . 

Complétase la bibliografía martiana de 1939, con la reedicion de e e 
venero de pureza y elegancia popular que son los "Versos Sencillos a n -
?ados a triple vertiente por la Dirección de C u l t u r a r e n un 'Cuaderno 
avalorado jx>r un denso estudio de Gabriela M i s t o ! por 
La Habana, en otro cuaderno de circulación gratuita y po> ^ t a p r t r r s . 
en su colección "El ciervo herido" , a la que también incorpora el to 
rrente anchuroso de los "Versos Libres" , 

H I S T O R I A 

Puede decirse que la Historia en Cuba ha nacido en los últimos años. 
Antes se cultivé el historicismo anecdótico —y aún hay quien guste de 
regarlo— Actualmente, los más decididos cultivaores del género, se 
pronuncian por la historia censidérada como un hallazgo científ ico Tal 
sucede con el Dr. Emeterio Santovenia, quien en su "Historia de Cuba 
( tomo I ) , marca un buen avance hacia atrás y una clarif icación de sen-
tido netamente humano . La empresa de recrear la marcha de un pueblo 
h a sido acometida con sagacidad y se la ha salvado de los peligros de la 
pación política. Lo más valioso es en Santovenia la interpretación aguda 
del documento y la visión integral acerca del pasado de la isla. 

Si la "Historia de Cuba" de Santovenia podríamos decir que es un 
testimonio, la "Historia de Cuba en sus relaciones con los Estados Uni -
dos v España", de Herminio Portell-Vilá, es un documento y un antídoto 
al optimismo sin base. Instrumento de investigación indispensable para 
f i jar un concepto claro acerca de la evolución cubana, sui signif icado es 
de compulsión interpretativa y actitud crít ica. Lo P i l l e a d a abarca 
desde el inicio de las relaciones cubano-norteamericanas, hasta la g u e n a 
de 'los Estadc° u n i d o s en Cuba en 1899. E « buena parte se trata pues 
de una historia de relación, en el que dos g landes países se ref le jan 
en uno S u e ñ o . Lo más eñjundioso de ella es la posición critica y su 
estudio que conduce a af irmar a Cuba .en su sentido de nac ión . 

En muy otro sentido, más en el de crónica que en el de historia en 
sí, está concebido el l ibro de Gerardo Castellanos G . , ' 'Pensando en 
Agrámente" , que tiene mucho de biografía de un ambiente. La Cuba 
que surge de sus páginas se perfila inquieta y turbulenta. Castallanos, 
v iajero de la historia, h a sabido mirar por dentro a pueblos de los que 
narra las costumbres y en los que hombres y monumentos hablan. Su 
ardiente d inamismo de criollo le sirve para darnos un Agramopte a r e -
tazos, en el que se ve el esfuerzo de un hombre que se h a tomado el 
t raba jo de buscarlo. ' 

En cambio. Gonza lo de Quesada y Miranda en el segundo volumen 
de "En Cuba libre", más que historia realiza un cronicón pan f l e tano de 
una lucha polít ica. Concebida con pasión y trazada con pensamiento 
inquieto su mérito está en el calor de cosa gestada con demasiada i m -
paciencia . T a m b i é n Quesada y Miranda ha publicado "Facetas de 
Mart í " , serie de aspectos y viñetas históricas, en las que se nota entu-
siasmo, fervor y abundante acopio de documentos. 

La bibl iografía histórica de 1939 se completa con la publicación de 
una "Historia de los orígenes del Comercio" , de Ramón I n f e s t a ; •His-
toria y fuentes del Derecho R o m a n o " , de E. F - Camus; "Historia de 
la Educación", de José F . Castellanos P e l * ^ e "Historia de la Litera-
tura Latina" , de Arango y M u f l Q M M T ' 11 ^ 



B I O G R A F I A 

D e la historia v a m o s i pasar a la que se ha cons iderado c o m o upa 
de sus ramas, pero que y a es arte y c iencia aparte : la b iogra f ía . C o m o 
v iv imos en época iníért i l en hombres de acc ión heroica o de r ica t r a -
yectoria interior, para encontrarnos c o n ellos n o s p lace el retorno a los 
veneros del pasado . Traer hasta nosotros, bien i luminados por u n a 
med i tada presentación, a los hombres que impr imieron sello a una é p o -
ca , es u n o de los m á s sagaces y útiles sentidos de la b iogra f ía . Bsta 
es, por e j emplo la d irecc ión que sigue Ra fae l M a r q u m a en su Gertrudis 
G ó m e z de Avel laneda" , uno de los libros más considerables de 1939. U n a 
e r a n m u j e r de vida y obra poéticas, un m a g n i f i c o e jemplar de a lma 
a c o n g o j a d a que supo adelantarse a su época, es acercada amorosamente 
hasta nuestros días, c o n intensa y lozana galanura . Este f ™ n o es 
u n m o n u m e n t o de erudición - n o obstante la f idel idad c o n que h a n 
sido retratados pueblos, costumbres y é p o c a - sino que un testimon o 
intuitivo, de quien al relatarnos las peripecias de £ ' " 
muestra c o m o excelente psicólogo, gracias a cuya maestría podemos aso -
m a r n o s al espíritu de esta inquieta mu je r . 

Junto al l ibro de Marquina . aun c u a n d o en otra dimensión, es p r e -
c iso co locar " L o s B o r g i a " del Dr . O e s t e s Ferrara —l ibro editado en 
Franc ia y en f rancés—, en el que el agudo y combat ido polít ico cubano, 
demuestra — c o m o años atrás lo hic iera con su "Maqu iave l o "— que no 
sólo es un p r o f u n d o conocedor de la época renacentista, s ino que hábil 
juntador de los me jo res resortes de la b i ogra f ía . 

Otros dds libros, correspondientes a otros tantos h o m b r e s de lu$ha 
l impia, son "Estrada Palma, el G o b e r n a d o r h o n r a d o ' , fiel Di". Pánf i l o D. 
C a m a c h o y "Ni co lás Aücáráte. el R e f o r m i s t a " , de R . Azcáráte Rosel l 
— a m b o s sal idos b a j o el s igno de " T r ó p i c o " . He aquí dos hombres que 
se dieron cuenta de la reaüdad y supieron engrandecer la , evocados por 
escritores que t o m a n las cosas en serio y saben sentir y ver los a c o n -
tec imientos co locándose en un ángulo de a f i rmac ión patr ia . Las suyas 
son, pues , dos biograf ías , tendiente-, a mover los resortes emocionales del 
pueblo-. 

La otra contr ibución al género sé debe a Ra fae l Estenger, quien con 
sus " A m o r e s de Cubanos famosos" , brinda un libro nervioso, periodístico 
y ameno , aunque de escasa investigación. en el terreno del amor y de 
en ju i c iamiento psico lógico epidérmico. Más qu« cuadros biográf icos , 

los d e Ra fae l Estenger son bocetos galantes de cubanos célebres, escritos 
c o n á n i m o de producir deleite a los asiduos lectores de magac ines p o -
pulares . 

Aparte de lo pub l i cado en libros, el género b iográf i co , ha recibido 
un aporte de amenidad y reposo en la búsqueda del documento , con la 
serie de " A m a n t e s trágicas de la Historia" , de que es autor Gi lberto 
Gonzá lea y Contreras , y que sin interrupción y a través del año , h a n 
visto la estampa en la "Revista del Círculo Miiitar y N a v a l " . La serie 
de estos tapices históricos enf i la a las siguientes mujeres de, pasión y 
de tragedia : Mar ía Vetzera, Isabel de Inglaterra, Catalina, la grande ; 
Margar i ta dé Valois, La señorita D 'Eón, Margari ta de C?.¡ inthia, La 
Perr ichol i y Kanto l , Princesa de A k é . 

ENSAYO Y CRITICA LITERARIA 

El ensayo, ese género en que el h o m b r e se acerca a la vida y a los 
l ibros c o n á n i m o curioso y voluntad. servicial, ha tenido excelentes cu l -
t ivadores en la C u b a de 1939, Oon preguntas entrañables y esperanza-
mientos humanos , J u a n Marinel lo en " M o m e n t o español" , se aprox ima 
a los h o m b r e s y a las sucesos de España, y los presenta con una perso -
nal idad de c o n t o m o preciso . Es la suya una España de gentes que p a -
decen y piensan, arraigadas en plenitud al suelo, listo siempre el á n i m o 
» constituir el cuerpo vivo, el a lma en vibración de la Península . C o n 
grandes aciertos y fa l las nac idas al ca lor del entusiasmo, Marinel lo ve 
l a tragedia de los hombres y compulsa a través de escritores represen-
tat ivos las expresiones vitales y la servidumbre a una ideología a l tera-
d o r a . Si de a lgo peca es de exceso y no de cont inenc ia . M a r i n e r o es 
et c u b a n o que por el ensayismo transita de tensión en tensión, buscando 
e n todo un admirable e jemplo de co lect iv idad. 



T a m b i é n a caza de un sentido político, n o de España hac ia el mundo , 
s ino de C u b a hac ia su propia expresión, es c o m o se mani f i es ta Jorge 
M a ñ a c h en " P a s a d o Vigente" — v o l u m e n 4 de la serie "Ensayo Cubano ' 
de la editorial "Tróp i co ' '— , en el que recoge vie jos trabajos d e p r e o c u -
p a c i ó n cubana, pero que a través de o c h o años mant ienen m u c h a vigencia 
S iendo en buena parte labor de ensayismo circunstancial , esgrimen s a n -
grante sentido de lo útil y a través de su temperamento puede tomarse 
el r i tmo a inquietudes y a fanes actuales, por lo menos de una zona de 
gentes que m i r a n el h e c h o cubano desde una postura predeterminada , 
"Cris is de la I lus ión" es, de entre todos, el ensayo cabal y denso, y tanto 
éste c o m o los que le van siguiendo, h a n de servir m i s tarde al ps icó logo 
c o m o documentos espirituales de un trecho angustioso de la Historia 
C u b a n a . 

De muy otra preocupación, ya n o por un pueblo s ino q u e por el h o m -
bre en sí, es el l ibro de J. C o n a n g l * pontani l l es : « H u m a n o l o s i a » , que o s -
tenta el subtítulo de «Cult ivo de la razón, de í sent imiento y del carácter» . 
L o que el autor busca, para o f recer lo a sus h i jos — y a través de ellos a 
t odo s los j ó v e n e s — , es el c onoc imiento espiritual del hombre . C o n o c i -
miento , est imulo y disciplina, es la triple vertiente por la que su ánimo 
transita, ca rgado de serenas re f lex ion s , d<> entusiasmos filosófico® y a c -
t i tud consoladora. No se trata del libro de un d o g m á t i c o ni de un u t o -
pista sino que d e la obra da un e n a m o r a d o de los valores éticos, que va 
en busca d e lo f u n d a m e n t a l a ese terreno en que se deslizan todas las 
l ineas posibles d e la f i losof ía hasta alcanzar d imensiones pro fundas y en -
laces variados c o n i a realidad. 

Pero c o m o linea directriz cubana y pensamiento unitario, ei ensayo 
m á s redondo «El Negro en Cuba* , en el que se trata de hacer c o m -
prensible el a lma de un rico y o lv idado sector social ; y hacer lo compren» 
sible sin .apelar al capitulo de las de formac iones , s ino que manteniéndose 
en la expl icación c ientí f ica y el a n c h o rumbo nac ional , Alberto Arredon-
d o — u n o de los jóvenes de preocupación m i s responsable— enjuic ia al 
negro en todos sus aspectos, replantándolo en la historia y hac iendo de 
buzo a ' t r a v é s de ia s angustias del m o m e n t o que le ha tocado vivir, La«s 
conc lus iones a que llega son. m á s que las de un político, las de un h o m -
bre enraizado en la esperanza de u n a h u m a n i d a d mejor . Y n o se trata 
ya d e aspectos y conc lus ione s parciales, s ino que d e un con junto exhaus -
tivo, de un ensayo totalizador, que se desangra sobre problemas de hoy 
y de m a ñ a n a , a través d e cuyas vertientes b u s c a la f o r m a ¿ s que en 
C u b a se venti le un desgarrante prob lema de nac ión . 

O t r o preocupado por la medi tac ión h u m a n a es Fernando G . C a m -
p o a m o r , quien a travé s del garbo de su prosa p lante^ un a f i lado « D i s -
curso al h o m b r e » , en el que se tratan las más importantes cuestiones de 
España consideradas c o m o n e g o c i o del mundo . Hechos y observaciones 
«en v ivo» nutren el ensayo, en el que Campoamoj . busca, el meol lo c a r -
d inal h u m a n o , inve¿tijar..<io a través de la vida telúrica el ascenso a los 
altes c l imas del espíritu. 

Los dos restantes ensayos de importanc ia de 1939 son «Teor ía G e n e -
ral del Derecho» de Anton io S. de Bustamante y Montoro , con el que in i -
cia su «Bibl ioteca d? Revisión Cultural», y . «EJ Automat i smo Soc iogéni -
ro» del Dr. Angel G. Cárdenas. Tra tá i s ; en el primer caso, de la m á s 
f i r m j cabeza f i loró íc ia d? la nueva generación cubana, quien hoy p lan-

tóríco Español, en el Código, en la Doctr ina y en la Jurisprudencia N a -
cional y Extran jera— por Emilio Menéndez , «Proced imientos Jurídicos Es-
pecíales», por Eduardo R . Núñez y Núñez, «D i c c i onar io de Jurisprudencia 
Contenc ioso -Adminis trat iva» por Gustavo Ramírez Olivella, «Código de 
De fensa Social Vigente en la Repúbl ica de C u b a » , por José Agustín M a r t í , 
nez, « P r o y e c t o d e R e f o r m a Const i tucional» por Alberto Sánchez Oce jo , 
«El A u t o n o m i s m o Cubano , su razón y manera» por R a m ó n Infiesta, «El, 
tema de legít ima defensa subjet iva» por Jo é Agustín Martínez,;? «La U n i -
dad vencerá al fasc i smo» por Blas R o c a , «En Defensa d e la Democrac ia 
y la Economía Nacional»- por Gui l lermo Estrada, « M a n u a l para el A g e n U 



tea el p r o b l e m a d e la n o r m a y el o rdenamiento jur ídico , a través de un 
m é t o d o que m a n t i e n e estrecho vínculo c o n los postulados de la «Escuela 
d e V i e n a » . En este ensayo de exposic ión de- la Teor ía Genera l del D e -

"recho, el Dr . Bus tamante y Montero ' fija, la pos ic ión del pensamiento j u -
r íd i co actual y expone agudos y personales puntos d e vista críticos. En 
el segundo caso, o s e a el del Dr . Angel G . Cárdenas , tratase del p l a n t e a -
m i e n t o teór i co de u n n u e v o s istema de organizac ión social, medíante el 
cua l preténdese c o n ambic iosa pero rio lograda proyecc ión, adven i r a m á s 
anchurosos c o n c e p t o s democrát i cos . Su concepc i ón de l a S o c i e d a d - E s t a -
d o es d e aquel las que n o traspasan los l inderos del soc ia l ismo utópico , ha 
m u c h o s a ñ o s rebasado por las constante E del Soc ia l i smo C i e n t í f i c o . . . 

En c u a n t o a la crít ica literaria, aparte de glosas, meditac iones y a r -
tículos publ i cados en diar ios y revistas - - e n especial en «Gratos* , « R e v i s -
ta, Btmestr e C u b a n a » y « A m é r i c a » — , el ún i co vo lúmen de ensayismo l i -
terario cr í t ico aparec ido durante el año ha sido «Figuras Volcadas» de 
G i lber to Gonzá lez y Contreras. Re f i r iéndose a esta obra dice Franc isco 
R o m e r o , en « L a Vanguard ia» d e Bueno¿ Aires de f e cha 24 de sept iembre ; 
« F i g u r a s Vo l cadas» es la úl t ima producc ión de este dist inguido ensayista, 
¡que e n torno al t e m a : «La nove la en Indoamér i ca y el rol de Enrique S e r -
p a » , aborda funda-mentales puntos d e vista en directa relación c o n la n o -
vela americana. Pero lo denso de este opúsculo está concentrado a pre -
sentar la f i gura literaria del novelista c i tado y en la disgregación de 
« C o n t r a b a n d o » , l ibro este ú l t imo que ha seña lado de pronto a un vigoroso 
escritor de Cuba. Contrears , que es un ensayista, de rara calidad, pone en 
juego tod-a su observac ión y su agudeza crít ica cuando sintetiza, en p o -
cas lineas, el arte d e - S e r p a » . 

B . Sanín Cano , el i lustr e crít ico de Colombia , dice también al e n j u i -
c iar este e n s a y o : « H e leído c o n m u c h o provecho las cortas pero sustanc io -
sas pág inas de «Figuras Vo l cadas» , tan llenas de pensamiento , de vo lun -
tad de comprender y d e incitaciones a 1a, c reac ión» . 

C R O N I C A S 

En el. género donairoso y volandero de la crónica, so lamente se han 
produc ido dos libros de cuant ía ; uno de Enrique Serpa y otro de Pizzi de 
Porras. El pr imero, a través de una serie estupenda de estampas, ha c o n -
seguido encerrar en «Dias tie T r i n i d a d » , todo ej encanto d e l'a c iudad 
a n t a ñ o n a , la a f i rmac ión de su naturaleza, el c o n t o r n o de sus costumbres y 
ja medi tac ión en torno a la sólida construcc ión h u m a n a que y a c e m i n a -
da por estas corrientes subterráneas: ia tuberculosis y el hambre . 

El segundo, en «Cinco D ia s en M é x i c o » , reco je un haz de impresiones 
densas, de ref lexiones discretas y reportajes llenos de tuétano, a través 

N<Ie cuyos atisbos el á n i m o se adentro en el dolor, en las inquietudes y en 
el p a s o a n c h o que los mexicanos toman para meter ; e al porvenir . 

EDUCACION, CIENCIAS E INFORMES 

Numerosas han sido las obras e in formes publ icados sobre educación 
y, c iencias . C o m o n o hemos tenido t iempo de adentarno s en sus páginas, 
v a m o s a enumerar los-que más se h a n destaca/So mi ambos renglones n o r -
mat ivos : «La f o rma t é cn i co - func i ona l d e Gobierno , por J. L. A b r ' " «El 
Matr imon io » :—estudio del Matr imon io en el D e r e c h o R o m a n o , en el H i s -



í 

fie la Autor idad» , por Miguel Alvarez Noval, «Apuntes sobre nuestro pro -
blema monetario» por Juan Pedro Mora y Oña, «Educación Militar», por 
M. Cruz Quesada, «Estadística Comercial» por Ernesto Pino Quintana, 
«Nociones de Antropología General» por J. Morale s Coello, «Manuel de 
Enfermedades de los ojos» por el Dr. Carlos Finlay, «Guía para el estu-
dio de la Fisiopatología Sexual» por el Dr. Manuel Villaverde, «Fisiolo-
gía Normal y patológica de la respiración» por el Dr. Rafael M. S e n t -
manat , «Psicología Pedagógica» por la Dra. Aurora García de Rodríguez, 
«Historia de la Educación» por José F. Castellanos peláez y «La Revolu-.' 
cióte de la personalidad por el Dr. Manuel Martínez Escobar. 

La oratoria es uno de los males que aquejan a Cuba. Este es. país d o n -
de m u c h o s e habla y p o c o se actúa. Por suerte, la mayoría de discursos se 
pierden en la h o j a volandera. No obstante ser enemigos natos de este gé -
nero, vamoh a referirnos a dos discursos, por el interés cubano y las Pro-
yecciones que acarrean. El primero de ellos es «Cuba, su política interna y , 
sus relaciones exteriores», a través de cuyos períodos, ei Coronel Fu lgen -
cio Batista perfi la el paso d e las relaciones cubano-norteamericanas, con 
cuyos hechos se enfrenta, cargando sobre sí la total responsabilidad de 
sus verdades y de sus posibles errores, porque una s y otras sota el cuño 
de un. ideario político personal y libérrimo, sustentado con amplio espíritu 
civil, frente a los que se suscriben a un determinante y cerrado dogna social, 

E! segundo: «Militarismo, Ant i - militarismo y Seudo Militarismo», del 
que e s autor el Teniente Coronel Arístide.s s o s a de Quezada, es el p l a n -
teamiento de un tema de palpitante interés — m u c h o mayor en esta hora 
del m u n d o — , p o r cuyas laderas el autor examina el pasado, presente y 
futuro d e l o s organismos armados, para concluir perf i lando el carácter 
del Militarismo en América, que no es otro que la func ión constructiva 
frente a la func ión rapaz, 

A esta conferencia replicó el Dr. Jorge Mañach con una serie de « " " 
tículos recogidos en folleto bajo el rubro de «Militarismo y anti-militaris . 
m o en Cuba» , en el que campean sus dotes de polemista y su agilidad 
pensamiento, por esta vez opacada por la pasión política. El valor de este 
réplica e s puramente documental y sirve para que se sitúe un estado de 
conciencia en un pequeño sector de la sociedad cubana. 

Hemos transitado por los corredores y las estancias del edificio cu l -
tural de Cuba en 1939, Nos hemos detenido en unas —las de mayor s ig-
ni f i cado o que nos mueven a simpatía— y h e m o s olvidado otras, n o por 
mala .voluntad, sino debido a que no tuvimos la presencia de las obras, s 
que n o llegó hasta nosotros la noticia de su existi r o a que en vez de a m e -
ritar hacen que se desdiga un poco de. la Cultura Cubana. El último extre-
m o n o ha campeado casi en nuestro ITINERARIO. 

D s este viaje a través de los l ibro s de un año, vamos a reposar en una 
imaginaria azotea del espíritu. Contemplando el panorama —en el que tal 
vez hayamos olvidado alguna obra literaria de calidad, debido a impulso 
puramente involuntario— cabe la buena reflexión de que en 1939 ha pro -
ducido Cuba algunos libros excelentes, y la otra, n o menos atinada, de 
que todo buen libro, es una riesgosa, una patética atalaya, desde la que 
se otea la intimidad del hombre para que sirva de inexorable> sereno y 
contumaz espejo. 

Y ahora, amigos míos, en el umbral de la despedida y eh momentos 
en que termina este I T I N E R A R I O , oís sugiero que para las noches frescas 
del invierno, toméis en vuestra® manos alguno de los libros salido d e 
prensas cubanas. O s invito a la lectura, por utilidad o deleite.-No marginéis 
las cosas sustanciales del espíritu cubano. Está a vuestro alcance la. flor 
de la cultura de un pueblo. Si ella os invita a conocero s mejor o a go»ar. 
plenamente, ¿por qué n o entregarse — l l e n 0 de entusiasmo— al gcce inago -
table de leer" 

DOS DISCURSOS Y UNA REPLICA 
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